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ATA DA DÉCIMA AUDIÊNCIA PÚBLICA – PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 

SEGUNDO QUADRIMESTRE DE 2019 DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 

FAZENDA 

 

 

Ata da Décima Audiência Pública, realizada no Plenário da Câmara 

Municipal de Suzano, cujo prédio fica situado na Rua dos Três Poderes, 65, 

Jardim Paulista. Ao vigésimo quinto dia do mês de setembro de dois mil e 

dezenove, às quatorze horas e dois minutos, deu-se início à Décima 

Audiência Pública, do Terceiro Exercício, da Décima Sétima Legislatura, sob 

a Presidência da Ver.ª Gerice Rego Lione, Esposa do Prefeito da Academia 

(PL), que em nome de Deus e da Pátria, declarou aberta a sessão e 

anunciou:“Essa Audiência Pública tem por objetivo a demonstração e 

avaliação do cumprimento das metas fiscais do segundo quadrimestre de 

2019, em cumprimento ao § 4º do artigo 9º, da Lei Complementar Federal nº 

101, de 4 de maio de 2000.Nomeio o Vereador Edirlei Junio Reis - Prof. 

Edirlei (PSD) para recepcionar os nossos convidados. Chama o para 

adentrar ao Plenário o Senhor Itamar Correia Viana, Secretário Municipal de 

Planejamento e Finanças, o Senhor Ademilson Freire, Diretor de Receita, e 

o Marcelo, Contador.A presidente agradeceu as presenças dos técnicos da 

Secretaria da Fazenda e passou a palavra ao secretário municipal para 

suas considerações iniciais.Com a palavra o Sr. Itamar Correia 

Viana:“Boa tarde Presidente, Gerice Lione. Mais uma vez aqui na Casa de 

Leis aqui fazendo a Prestação de Contas do Executivo. Agradeço também a 

presença do Vereador Edirlei, de toda a equipe aqui de finanças, agradeço 

a presença do Vereador Rogério da Van e da minha equipe composta pelo 

meu Diretor de Receita, o Ademilson Freire e do contador, o Marcelo”. O 

relatório foi distribuído, anteriormente, para os Senhores Vereadores, e a 
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apresentação foi feita no Data Show do plenário da Câmara Municipal de 

Suzano. 
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Sr. Itamar: “O relatório de prestação de contas ele é composto pelo relatório 

resumido de execução orçamentária, o resultado primário, o demonstrativo 

da despesas com pessoal, demonstrativo de receita corrente líquida e 

relatório de gestão fiscal. Iniciaremos aqui pelo relatório resumido do 2º 

quadrimestre, passo a palavra para o Marcelo.” 

 

Sr. Marcelo:“Boa tarde a todos. Nesse primeiro quadro aqui, nós damos 

destaque as receitas correntes. Nós temos um valor aí de R$ 
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521.791.515,34, chegando a 70,58% do que foi previsto. Podemos dar 

destaque as receitas tributárias, que chegou ao volume de praticamente R$ 

155 milhões, atingindo 74,24%, e as receitas patrimoniais, que chegou ao 

valor de R$ 160 milhões, chegando a 88,88% do previsto inicialmente.” 

 

Sr. Ademilson: “Das receitas orçamentárias temos aqui o IPTU – Imposto 

sobre Propriedade Territorial Urbana, que atingiu o montante de R$ 81,31 

milhões O que representa 73,43% da previsão inicial. O ISS – Imposto 

Sobre Serviços, arrecadado valor de R$ 44,89 milhões, representando cerca 

de 74,48% da previsão inicial.”. 
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Sr. Ademilson: “Em relação ao ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens 

Imóveis, atingiu o montante de R$ 11,62 milhões ou seja 96,82% da 

previsão inicial.” Sr. Itamar:“Só fazendo um aparte nesse número de 11,62 

milhões, nós atingimos agora no segundo quadrimestre, 96,82% de um dos 

itens. Esse aqui foi o fato do Shopping de Suzano ser comprado por outro 

grupo. Nesse momento da compra, é feita a questão do ITBI. Esse recurso 

entrou e compôs essa receita que a gente conseguiu ter um aumento 

significativo nesse resultado.”Sr.Ademilson: “Continuando, sobre as Taxas, 

atingiu o montante de R$ 4,39 milhões ou seja 76,59% do previsto para 

2019.” 



 
 
 
 
 
 
 

Página 6 
19
49

1919

 

Sr. Ademilson: “As transferências correntes atingiram, até o segundo 

quadrimestre, o montante de R$ 361,11 milhões, ou seja, 68,78% do total 

previsto para 2019.” 

 

Sr. Marcelo: “Dando sequência aos quadros, nós verificamos receitas 

correntes no quadro anterior. Nesse próximo, verificamos as Receitas de 

Capital, que totalizou R$ 6 milhões, e as Receitas Intras R$ 35 milhões. 

Como verificamos anteriormente chegamos a R$ 521 milhões de Receitas 
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Correntes, somadas as Receitas de Capital e Intra, há um total de receita 

arrecadado de R$ 563.073.985,64” 

 

Sr. Marcelo: “O próximo quadro, o destaque são as despesas. Nós temos a 

coluna de despesas empenhadas e as despesas liquidadas. Vamos dar 

ênfase às liquidadas que utilizamos como referência. As receitas correntes 

que são relativas as despesas com pessoal e encargos sociais, juros e 

encargos da dívida, bem como outras despesas. Chegamos ao valor de R$ 

409 milhões. As despesas de capitais que temos aqui em investimentos e 

amortização da dívida, chegamos a R$ 17 milhões de despesas, e a intra 

R$ 31 milhões, totalizando um total de despesas R$ 477.722.139,32 

centavos. Como verificamos que as receitas ficou na ordem de R$ 563 

milhões, chegando ao resultado orçamentário de R$ 105.351.846,32.”. 
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Sr. Itamar: “Obrigado Marcelo. Agora a questão da aplicação dos recursos, 

a saúde, conforme está o quadro, as despesas líquidas até o 2º 

quadrimestre 2019, com recursos próprios na área de saúde, totalizaram R$ 

82,94 milhões representando 22,17% do total de receitas de impostos e 

transferências constitucionais, sendo 7,12% acima do que determina a lei, 

que é de 15%.” 
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Sr. Itamar: “Aplicação do ensino, conforme artigo 212, as despesas 

liquidadas até o segundo quadrimestre 2019, desculpa está errado aqui, 

com manutenção e desenvolvimento do ensino, totalizaram R$ 70 milhões, 

atingindo 24,72% das receitas de impostos municipais e transferências 

constitucionais. Vou fazer a mesma ressalva, a questão sempre dos 25%, 

que esses 25% é dentro do exercício, e a despesa maior da Educação, 

geralmente é no final do ano, no 13º, férias, ou seja, quando tem impacto 

maior nas despesas liquidadas na Educação no final do ano, no terceiro 

quadrimestres.”. 

 

Sr. Marcelo: “Agora, no próximo quadro, vamos para o resultado primário. 

Na verdade, o resultado primário, são retirados das receitas e despesas o 

que é referente aos valores financeiros. Como verificamos no quadro 

anterior, as receitas correntes ficaram em R$ 521 milhões, receitas de 

capital R$ 6 milhões. Subtraindo às questões dos resultados financeiros, 

operação de crédito R$ 3 milhões e receita de aplicações financeiras R$ 16 

milhões, o município chegou uma receita líquida primária e R$ 

508.589.634,76.” 
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Sr. Marcelo: “Agora, despesas primárias. Nós temos aqui as despesas 

correntes, retirando os valores relativos aos juros e encargos da dívida, e 

nas despesas de capitais, subtraindo o valor da amortização da dívida, que 

são as questões financeiras comentei anteriormente, vão chegar a um 

resultado de despesa primária de R$ 419 milhões. Utilizando as receitas 

primárias ditas anteriormente e as despesa primária de R$ 419 milhões, 

chegamos resultado primário de R$ 88.830.603,04.” 
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Sr. Itamar: “O Resultado Primário indica se os níveis de gastos 

orçamentários do município estão compatíveis com sua arrecadação, ou 

seja, se as Receitas Primárias são capazes de suportar as Despesas 

Primárias. No caso da execução orçamentária do Município de Suzano no 

segundo quadrimestre de 2019, pode-se verificar o resultado primário R$ 

88.830.603,04.” 

 

Sr. Marcelo:“Na Receita Corrente Líquida, nós não pegamos o resultado de 

2019. Nós sempre que utilizamos os 12 meses, no caso, nós temos a 

Receita Corrente Liquida de setembro de 2018 a agosto 2019, ou seja, 12 

meses. O Total de receitas correntes R$ 831 milhões, com as deduções das 

Contribuições do Plano de Previdência do Servidor e a Dedução de Receita 

para Formação do FUNDEB, chegamos a uma Receita Corrente Líquida de 

R$ 736.471.892,33”. 
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Sr. Itamar: “Conforme o Marcelo comentou, a Receita Corrente Líquida de 

R$ 736 milhões, ela é o parâmetro para várias verificações de incidente 

dentro da parte orçamentaria do município, inclusive ela que determina o 

indicador da folha, do gasto com a folha. Então hoje nós temos 43,82% de 

despesas com total de pessoal. O limite legal de 54%, o limite prudencial 

51,30%, ou seja, estamos dentro de um patamar adequado. Conforme já 

falei em outras audiências, a Dívida Consolidada é praticamente negativa, 

as Concessões de Garantias de 22%, até R$ 162 milhões junto ao governo 

federal, e as operações de crédito aqui realizadas, estamos bem abaixo dos 

limites definido pelo Senado. Essas são as informações. Então, finalizando, 

a questão da Saúde com 22,12%, Educação com 24,72% e a Despesa 

Total com Pessoal de 43,82%. Presidente, concluindo agora essa prestação 

de contas junto a esta Casa de Leis, referente ao 2º quadrimestre de 2019.” 

A Senhora Presidente passou a palavra aos Senhores Vereadores para 

seus questionamentos e após, leu os questionamentos do público presente. 

Com a palavra o Ver. Leandro Alves de Faria – Leandrinho (PL): 

“Cumprimentar o Secretário, sua equipe hoje que está aqui presente, boa 

tarde a todos. Secretário, sabemos que a prefeitura está andando nos 
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trilhos, digamos assim, diferente do que vinha acontecendo. A situação 

financeira, hoje, a gente vê que está bem controlada, está tudo indo em 

ordem, graças à boa gestão desse governo do Rodrigo, com apoio dos 

secretários e desta Casa de Leis. Minha pergunta é a situação 

previdenciária hoje dos funcionários, como está? Uma curiosidade foi no 

primeiro quadrimestre, o senhor teve até uma fala sobre o Joel, que 

coordena a situação previdenciária, que não ficou muito bem clara, queria 

saber só como anda a saúde previdenciária dos nossos município.” 

Resposta – Sr. Itamar: “Vereador Leandrinho eu agradeço vossa pergunta, 

pelo seguinte: na apresentação minha do primeiro quadrimestre, foi feita 

uma pergunta simples, inclusive, nesse sentido quanto a questão simples, 

ou seja, objetiva, que o item previdência está sendo discutido no país 

inteiro. Então não é Suzano. Foi dito que eu havia dito algumas situações. E 

aí eu peguei a transcrição do que eu havia dito no primeiro quadrimestre, na 

prestação de contas, e eu sei que sou prolixo, ou seja, falo a mesma coisa 

várias vezes. Eu falei hoje está saudável uma vez, hoje está saudável duas 

vezes, hoje está realmente tranquilo terceira vez. Então, de novo o instituto 

está de forma saudável pela quarta vez em 20 linhas. Então em momento 

algum eu falei que o Instituto estava ruim. E aí a minha frase é o seguinte: a 

questão da Previdência do Município de Suzano. Estão se tirar Município de 

Suzano e colocar do Estado, colocar do País, tende a quebrar o Estado, o 

País, o Município. Isso é uma regra, isso é em qualquer local, em qualquer 

Instância. Por isso é devido à necessidade de fazer uma reforma 

previdenciária. Então até agradeço a sua pergunta porque eu, em momento 

algum disse, e está registrado na ata, então por isso que até agradeço a 

sua pergunta, ou seja, oficialmente dizendo novamente, que o Instituto está 

saudável, ou seja, os cálculos, as informações, igual comentei também que 

o Marcelo é um especialista na questão previdenciária, o calculo atuarial ele 

está bem projetado. Então qualquer informação diferente dessa, não partiu 
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desse secretário essa informação. Então até fiz uma brincadeira e sugerir, 

como está no site da câmara, muito bem organizado, na audiência pública, 

quem quiser pegar e ver a transcrição do que eu disse está escrito. Então, 

só sendo prolixo mais uma vez, o instituto está de forma saudável sim. A 

prefeitura está saudável, hoje está caminhando para sair do saudável. 

Tivemos que tomar alguns remédios amargos aí durante a caminhada, 

porém, é necessário, muitas vezes, essa gestão, esse acompanhamento. 

Então, como eu fiz o comentário, que com essa análise, daqui 15 anos, 

daqui a 20 anos, e está bem escrito aqui. Diferente da verdade da 

previdência privada, que tem que ter trabalhadores para sustentar quem 

está saindo, quem está se aposentando, a aposentadoria pública, ela passa 

por tomar recursos provenientes de tributos para pagar essa despesa. 

Então, é uma outra situação. Mas, concluindo, de novo, agradecendo mais 

uma vez, essa questão do Instituto é um assunto que para mim não tem 

essa discussão majorada. Ela vai ser discutida em Brasília, às normas, as 

mudanças, que aqui eu, Secretário de Finanças, não tenho a competência 

de alterar uma gestão dentro instituto. Nem cabe isso e nem tem essa 

necessidade. Então essa fala, voltando, não foi não foi proferida por mim.” 

Ver. Leandrinho: “Continuando Presidente, agradeço secretário, é que 

aquele momento ficou uma situação que nas redes e no próprio jornal que 

comentou, eu acho que é até muito bom o senhor esclarecer para não 

restar dúvidas. Eu acho que nós hoje, como Servidores Municipais de 

Suzano, temos que preocupar com o município, com os servidores aqui que 

estão trabalhando, que tem cargo efetivo. Nós aqui estamos de passagem, 

não sabemos quanto tempo ficaremos aqui. Estamos vereador, estamos 

secretario, estamos servidores municipais comissionados. Eu acho que 

temos, no nosso mandato, ter essa preocupação com quem realmente está 

e vai ficar por uma longa data, que amanhã ou depois se aposentar. Uma 

outra pergunta, secretário que, realmente, sabemos que algumas pastas, 
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sei que não é responsabilidade total do Senhor, mas sabemos que algumas 

pastas estão tendo dificuldades financeiras. Sabemos que o orçamento é 

destinado, aprovamos a LOA o ano passado para execução desse ano, mas 

sabemos que algumas pastas estão com alguns problemas de pagamento, 

enfim. Uma coisa que eu quero que o senhor responda, é lógico que a 

responsabilidade por cada pasta, orçamento é de cada secretário. Isso seria 

uma responsabilidade diretamente do secretário? Claro que o senhor, acho 

que deve fazer depois da aprovação, o senhor que faz o projeto, senhor e 

sua equipe, para mandar a LOA aqui para os vereadores. A minha 

pergunta, agora que estamos já no início de outubro, aonde estamos 

analisando a LOA e logo fazemos a votação. Para não ter, eu acho, esse 

tipo de erro ou falha, está tendo um estudo junto com os secretários que, de 

repente, deixou passar batido alguma situação? Sabemos que, eu não vou 

citar nomes que eu acho que o senhor deve ter o conhecimento, que 

empresas, por falta de pagamento, atraso de pagamento, até fornecedores 

com atraso de pagamento. Isso é uma responsabilidade que cabe ao 

secretário exclusivo, eu entendo que não sei só de um secretário, até 

mesmo porque o prefeito que coordena, ele é o dono da caneta digamos 

assim. Então, eu acho que é uma coisa que fica ruim para nossa cidade, 

para o nosso município, quando a gente atrasa pagamento por falta de 

orçamento ou realmente, não é por falta de dinheiro, feito o orçamento de 

uma forma inadequada, não previsto pelos 12 meses de mandato.” 

Resposta – Sr. Itamar: “Vereador Leandrinho, a pergunta ela tem, 

literalmente duas partes. A Secretaria de Finanças ela é uma secretaria que 

ela executa. A secretaria ordenadora, ela que ordena despesa, ordena o 

pagamento, então muitas vezes, a contagem para Secretaria de Finanças é 

quando é protocolado a solicitação de pagamento. Dali para trás nós não 

temos conhecimento do tramite que está indo, quanto foi. Eu até diria que 

atraso de pagamento, da hora que chega na secretaria para fazer o 
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processamento, literalmente não tem, respeitando os contratos, as datas, 

tanto que eu tenho orgulho de dizer para você, quer dizer, aqui é oficial, 

então é dizer para o município, que a data da prefeitura hoje é da data zero. 

O que significa data zero de pagamento? Todos os pagamentos estão 

rigorosamente em dia com a data conta atualizada. Você tem pagamentos 

são vinculados por exemplo SUAS, vinculados à Receitas Federais e, por 

sua vez, as Receitas Federais elas não entram no município no tempo 

correto. Então aquele pagamento só pode ser feito com aquela fonte de 

recurso. Então, nesse caso, não posso fazer pagamento via tesouro. Tenho 

que esperar que recurso entrar para ser feito por aquele pagamento. Então, 

você tem demandas da saúde, da educação, da assistência social que 

depende somente daquela dotação orçamentária que vem do Governo 

Federal ou governo estadual. E sim, temos vários do governo federal, que já 

declarou para a imprensa toda, que está sem recurso para poder fazer o 

repasse. Também o Estadual, em alguns casos, também está sem fazer o 

repasse. Do Tesouro, isso eu falaria que a gente, quando iniciou o trabalho, 

estávamos chegando a quase 180 dias, 158 dias para ser exato, de atraso 

em várias notas, e hoje é data zero, ou seja, não temos nenhum atraso de 

pagamento por falta aí do recurso ou questão orçamentária nesse sentido. 

Porém, eu vou fazer essa ressalva que, se você tem um aumento de 

demanda, quer quando a questão orçamentária é uma, eu já falei isso aqui 

na audiência pública da Loa e vou repetir essa frase, que é quase um 

exercício impressionante você fazer uma projeção orçamentária para o ano 

seguinte. O ano passado nós fizemos uma projeção orçamentária e a nossa 

assertividade para esse ano das receitas é literalmente 100%, ou seja, o 

que que nós prevemos, está estritamente o número, quase que exato. A 

diferença é 0,23%, ou seja, o que fez na previsão orçamentária ocorreu. 

Porém, no decorrer do ano, você tem demandas diferentes. Essas 

demandas, você não consegue prever todas as demandas dentro do 
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orçamento. Então pode ocorrer que um item, justamente a gente, a 

Secretaria de Finanças já está praticamente fechando o ano orçamentário, 

porque tem algumas demandas que foram levantados ano passado e elas 

não ocorreram, enquanto outras, você tem uma puxada maior. Eu até vou 

um citar, por exemplo, que está sendo feito, você tem várias situações que 

você tem que alocar o recurso naquele momento. Então é complicado. E aí 

naquela receita, naquele orçamento pode ficar defasado e depois tem que 

fazer o ajuste, fazer uma suplementação orçamentária para atender a 

aquela demanda. Você pega o remédio, pega alguma coisa que pode dar 

um pico, a questão do sarampo, eu estou tentando lembrar alguma situação 

que ela é atípica, ou seja, não está na nossa gestão, só que você tem que 

tomar uma providência. Essa situação quando ocorreu a questão dos 

psicólogos, que tinha que contratar psicólogo, o município contratar, mas 

era demanda do Estado e não tinha que contratar. Mas espera aí. mas não 

está preparado financeiramente para contratar 35, 40 psicólogos. Então 

estou dando esse exemplo, que tem situações que orçamentariamente elas 

podem dar um pico, enquanto outras realmente não acontece, fica abaixo 

do planejado.”Com a palavra, o Ver. Rogério Gomes do Nascimento – 

Rogério da Van (PRP): “Cumprimentar o secretário Itamar, e toda a sua 

equipe e parabenizar peli trabalho frete à Secretaria de Finanças, que é 

uma das secretarias mais importante do nosso governo. Tive a poucos dias 

com o secretário, nós estávamos conversando um pouco lá, sabemos das 

dificuldades, apesar de estar indo bem. A minha pergunta, secretário, em 

relação à emenda impositiva dos 18 vereadores que foi mandado para 

Santa Casa, no PS, para poder ajudar lá. Como foi o andamento? Se já está 

em andamento? Se já foi usado ou não? Também, como conversamos, 

temos quase R$ 20 milhões em emendas dos Deputados e até agora não 

chegou na cidade. O deputado vem aqui, busca o voto, bonitinho, mas na 

hora de mandar a emenda não finaliza. Então vereadores, começar a cobrar 
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os deputados que tem quase R$ 20 milhões em emendas impositivas para a 

cidade e não veio nada ainda. A minha pergunta é sobre a Santa Casa, as 

nossas emendas que foram enviadas para a Santa Casam se já foram 

usados ou não e como está o andamento.”Resposta – Sr. Itamar: 

“Vereador Rogério da Van, obrigado aí pela pergunta. Eu até gostaria, 

assim como o vereador visitou lá na secretaria, não trouxe o material para 

estar respondendo vossa pergunta nesse momento, das emendas, qual o 

trâmite, porque a gente está com uma equipe agora para tratar esse 

assunto, item a item. Então até gostaria de estar solicitando, de estar 

respondendo essa pergunta de uma maneira oficial para ti, oportunamente, 

por causa de não ter todas as informações. Foi conforme foi colocado. O 

valor orçamentário está ali, a execução, o acompanhamento, qual o item e 

como está o andamento de cada item, eu não tenho a informação nesse 

momento. Até peço desculpa, eu só vim fazer a prestação de contas do 

quadrimestre, mas eu localizo as informações e te passo para você ou para 

sua Assessoria o mais breve possível. Só aproveitando, só quero 

complementar também, a questão das emendas conforme você havia 

mencionado, temos praticamente quase R$ 20 milhões de emendas de 

Deputados direcionadas para o município, mas a emenda não entrou na 

conta. Então acho que é importante. Na verdade, é uma solicitação muito 

parecida. Eu estou na expectativa dessas emendas entrarem justamente 

para responder à pergunta anterior do Vereador Leandrinho, que muitas 

demandas ela sai do controle, vem acima do atípico, e o município 

necessita dessas emendas justamente para fechar as contas. Então temos 

em aberto, quase R$ 20 milhões de emendas prometida, de emendas 

comprometidas e estou na expectativa desse recurso entrar até o final do 

ano para o município.” Com a palavra o Ver. Leandro Alves de Faria – 

Leandrinho (PL): “Quero agradecer secretário, pela resposta e também 

aqui salientar que não sabendo de algumas situações que realmente pode 
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adequar, como o senhor falou, que não depende de recurso que é do 

município, que é recurso próprio no caso. Mas temos informações de 

algumas empresas que estão, realmente, ainda na pendência de 

pagamento. Mas entendo que o senhor fala quando fala de FUNDEB, enfim. 

O orçamento a gente tem um pouco de conhecimento, que sabemos que 

precisamos aguardar o recurso e sabemos também que alguma coisa do 

Estado está sendo em doses homeopáticas, está sendo pior que dose 

homeopática. Então realmente eu sei que complica. Outra pergunta, 

secretário, agradeço sobre a explicação disso aí, outra pergunta que 

observei, o senhor quando coloca aqui que temos hoje 73,43% de IPTU que 

já está pago, então pela previsão do orçamento que o senhor fez 73,43% 

está dentro do previsto. Uma pergunta que eu fiz até para secretaria do 

senhor, em forma de ofício, não obtive o resultado, o Senhor me respondeu 

que era de responsabilidade de outra secretaria, vou fazer aqui uma 

pergunta. Lógico que não cabe muito no orçamento, mas sim, até para 

previsionar como faz a LOA, a inadimplência hoje do IPTU, com imóveis, 

diferente de categoria de móveis há mais de 5 anos, sei que o senhor não 

vai ter esse levantamento, mas atinge hoje quantos porcentos e qual a 

quantidade disso. Fica aí uma pergunta para o senhor, até para após 

audiência e o senhor poder fazer uma pesquisa junto de sua equipe, porque 

a gente sabe que hoje, temos vários projetos caminhando dentro da casa, 

que é o REURB, que é o uso e ocupação do solo, que querendo ou não, 

anda junto com outras secretarias, inclusive com a do Senhor. Então a 

projeção para o ano que vem, o senhor faz através de cálculos, como foi 

feito todos os anos. E aqui o senhor fala que 73,43% está pago até agora. 

Então uma previsão que o senhor fez o ano passado e sua equipe, está 

correta. A minha pergunta é a situação de inadimplência hoje, que tem mais 

de 5 anos quantos hoje, no nosso município que está em execução, 

administrativa ou jurídica, ela atinge quantos por cento e qual a quantidade 
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de móveis que temos nessa situação.” Resposta – Sr. Itamar: “Vereador 

Leandrinho, primeiro, quanto a questão do IPTU, que você fez a pergunta, e 

também, para variar tenho a projeção, a projeção esse ano é que atinja 

100,48% ou seja, chega aos 100% do que foi previsto, que eu faço o 

acompanhamento dentro, literalmente, do orçamento, igual eu falo que é 

uma caixinha de surpresas você fazer e contar que vai receber aquilo e 

naquele período. Porém está tendo uma evolução positiva. Quando 

chegamos também, tínhamos na ordem de 32% de inadimplência, e essa 

inadimplência, infelizmente, ela foge. A receita lança, baseado na matrícula, 

e aguarda o recebimento, aguarda o pagamento do tributo. Alguns trabalhos 

na parte aqui saneamento das dívidas do município, ou seja, fazendo 

comunicação com pessoal, mandando as cartas, fazendo esse trabalho 

mais aproximado, a gente chegou aqui a praticamente a uma redução, e 

estamos hoje, em torno de 22% de inadimplência. Porém esses 22% de 

inadimplência, até me permite que consiga calcular uma inadimplência do 

ano que termina. Então não tenho como falar agora, que é inadimplente, 

porque a pessoa pode pegar o 13º e pagar o IPTU e ficar adimplente. Então 

a inadimplência desse ano só pode ser calculada no ano que vem, ou seja, 

na hora que eu fechar o ano contábil, fecho o quanto entrou de receita, 

quanto que eu previ, e aí você consegue fazer. Porém a secretaria não tem 

alcance, igual o que você comentou, se esse imóvel é um prédio, se esse 

imóvel é uma casa de alto padrão, ou se é um terreno. Então nós não temos 

esse alcance, ainda esse alcance de saber qual o perfil do devedor desse 

IPTU. Então não temos ainda esse alcance, porque você tem desde imóveis 

simples, seja apartamentos, casas, casas de X padrão, ou seja, a 

dificuldade você ela não passa pela classe social, então por isso que a 

gente não tem essa avaliação tão precisa conforme solicitou. Até 

comentando uma das questões que levantou agora, não está na pauta, mas 

a questão do REURB, ela não passa pela Secretaria de Planejamento e 
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Finanças, traz consequências para Planejamento e Finanças. Porém não é 

um assunto que foi tratado, um assunto que foi demandado dentro da 

secretaria. Ele é feito pelo planejamento esse trabalho. O resultado sim, se 

torna um resultado positivo, vem para Finanças o resultado, mas a origem 

do projeto tudo é planejamento. Até mesmo alguns vereadores me 

procuraram dizendo que a comunidade queria pagar IPTU, só que eu não 

posso. Queriam assinado, mandaram, tenho cartinha de munícipes 

querendo pagar IPTU. Porém não cabe a Finanças fazer a regularização. É 

de fora para dentro, ou seja, a Secretaria de Planejamento Urbano 

regulariza, manda para gente, e nós tributamos. Então tem esse trâmite. 

Então nós não podemos fazer cobranças de ofício dessas áreas que não 

estão regularizadas. Então acredito que o REURB vai reorganizar essas 

áreas para fazer a cobrança, mas não vem a cobrança antes da 

regularização.” Ver. Leandrinho: “Em termos disso, a gente tem 

consciência, secretário. Quando eu falo que anda junto, que realmente é 

isso. Lá na frente vai ter consequência. Quando nós aprovarmos esse 

projeto, tenho certeza que vai ser aprovado por essa casa, que realmente 

vai ser um projeto que vai ser bom para a população como um todo, a 

Secretaria de Finanças vai ter, realmente, depois, um papel importante que 

é a regularização junto à impressão de carnê, enfim, na arrecadação. É até 

bom falar que na LOA do ano que vem, não tem como contar com isso ou já 

tem uma previsão disso? Não né. Até porque não sabe que área que vai 

regularizar ainda.Obrigado Secretário, Obrigado pelas respostas.”Não 

havendo mais questionamentos dos vereadores, e nem do público presente, 

a Senhora presidente assim se manifestou: “Eu gostaria de agradecer 

novamente, e também agradecer até a pergunta do vereador sobre a 

Previdência, porque na época se foi entendido mal ou não, eu não sei, 

secretário, mas acontece que deixou realmente os funcionários muito 

preocupados. Inclusive o próprio Joel solicitou uma reunião com os 
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funcionários aqui da Câmara, mas graças a Deus ele explanou a situação, 

deixou o pessoal mais calmo. Obrigada também pelo senhor estar aqui e 

também dar satisfação do que foi falado, do que foi dito no dia. Obrigada, 

agradeço toda equipe, por vocês estarem sempre aqui, prestando contas 

com a gente, e sejam sempre bem-vindos nesta casa. Nada mais havendo, 

agradeço a presença de todos e dou por encerrada a presente audiência 

pública. Muito Obrigada e boa tarde a todos.” Às 14h42, a Senhora 

Presidente encerrou a Décima Audiência Pública. Compareceram a esta 

sessão, os Senhores Vereadores: Antonio Rafael Morgado – Prof. Toninho 

Morgado (PDT); Edirlei Junio Reis – Ver. Edirlei (PSD)Gerice Rego Lione – 

Esposa do Prefeito da Academia (PL); Leandro Alves de Faria – Leandrinho 

(PL);Rogério Gomes do Nascimento – Rogério da Van (PRP). 

Acompanhamento da Audiência Pública:Pedro Vitor Alves de Souza – 

Procurador Geral Legislativo;Osmar Alves da Silva - Assessor-Chefe da 

Procuradoria; Douglas Francisco Martins da Silva – Diretor Legislativo;José 

Claudio da Silva Aguiar – Consultor de Orçamento e Documentação 

Histórica;Raziel Shinnosuke Ueda – Agente Administrativo, Rodrigo Yukio 

Igarashi – Agente Administrativo e Pamela da Silva Araújo– Auxiliar 

Administrativo.  
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